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António Carlos acha 
Constituição ilusória 

I u i 
RIO — A suspeita de que "as

sim como ocorreu com o P lano 
Cruzado o povo pode ser engana
do também pela nova Consti tui
ç ã o " foi l e v a n t a d a on tem pelo 
jninistro das Comunicações, An
tónio Carlos Magalhães, em meio 
B, uma série de críticas aos traba
lhos da Cons t i tu in te . "A Car ta 
que está sendo concluída é inexe
quível e o saldo desfavorável" , 
ca lcu lou António Carlos , pa r a 
quem "o Nordeste, por exemplo, 
está iludido, pois aprovou uma re
forma t r i bu t á r i a que vai con t r a 
osBeus interesses". 

O ministro esteve no Rio pa
ra fazer uma palestra na Escola de 
C o m a n d o e E s t a d o - M a i o r do 
Exército (Eceme), sobre as ativi-
dades de sua pasta. Após falar a 
uma plateia composta por 25 co
ronéis, todos alunos de um curso 
de especialização, o ministro, em 
entrevista, negou que seja candi
dato a vice-presidente da Repú
blica numa possível chapa enca
beçada pelo prefeito de São Paulo, 
Jânio Quadros. 

"Nunca afirmei que era candi
dato. Vice não se pleiteia, é indi
cação que acontece." Mantendo 
aber ta a possibilidade, porém, o 
min i s t ro ressalvou: "Se t iver a 
opor tunidade de a t u a r com um 
candidato afinado com meu pen
samento, não recusarei". António 
Carlos Magalhães estará amanhã 
em São Pauo, a convite de Jânio, 
para assistir ao casamento da ne
ta do prefeito, Ana Cláudia, filha 
dajíteputada Tutu Quadros. 

Ainda na entrevista, voltando 
a criticar a Constituinte, o minis
tro das Comunicações lamentou a 
definição de empresa de capi ta l 
nacional aprovada no fim de se
mana, classificando-a de "restr i 
t iva" . "Tudo que é restri t ivo não 
é benéfico", generalizou. Ele se 
revelou também cont rár io à ex
tinção do Conselho de Segurança 
Nacional, "um órgão que não fez 
mal a ninguém". 
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António Batalha/AE 

António Carlos: Constituição repete Plano Cruzado 

considerou " t rágicas" as mudan
ças introduzidas no orçamento da 
União pela Constituinte, transfe
rindo recursos maiores a Estados 
e municípios. "Essa transferência 
não correspondeu a um aumento 
das obrigações regionais", obser
vou. "Se fosse parlamentar, eu lu

tar ia agora para a realização em 
um único turno das eleições mu
nicipais e em dois turnos para as 
presidenciais. Por causa do eleva
do número de candidatos na pró
xima eleição, acho que os perde
dores do primeiro turno tendem a 
se unir contra o mais votado." 


